
TANGARÁ

Os profissionais de qua-
se 20 escolas da rede mu-
nicipal de ensino de Tan-
gará da Serra iniciaram 
uma greve no dia 1º de 
junho, por tempo indeter-
minado, sendo a principal 
reivindicação o cumpri-
mento do Piso Salarial 
Profissional Nacional (Lei 
11.738), que deveria ter 
ocorrido em janeiro deste 
ano.

Diante da oficialização 
grevista dos professores, 
a Prefeitura Municipal en-
trou com um pedido de li-
minar na Justiça pedindo 
o retorno imediato das au-
las e ainda informou que 
cortará o ponto de todos 
os profissionais em greve.

“As crianças precisam 
estudar. Ficaram quase 
dois anos sem aulas pre-
senciais e olha o prejuí-
zo que tiveram diante da 
pandemia. Não justifica 
aumentarmos esse  pre-
juízo”, justifica o prefeito 
Vander Masson, reforçan-
do ainda da negociação 
em andamento, não leva-
da em consideração pelos 
profissionais.

No pedido a justiça, 
além do retorno imedia-
to das aulas, solicitaram 
uma pena diária ao sindi-
cato, de R$ 300 mil, caso 
não seja acatado. O pedi-
do segue em análise no 
judiciário.

Município
afirma que
cortará ponto 
dos grevistas

Prefeitura de Tangará da Serra 
concederá reajuste 
retroativo a professores

PISO SALARIAL

A Prefeitura de Tanga-
rá da Serra vai conceder 
o reajuste retroativo ao 
mês de maio aos professo-
res da Rede Municipal de 
Educação, que será pago 
na folha de pagamento 
do mês de junho de 2022, 
em cumprimento do Piso 
Salarial Profissional Na-
cional (Lei 11.738). A in-
formação foi confirmada 
pelo Prefeito Municipal 
Vander Masson, em entre-
vista coletiva concedida 
na manhã desta segunda-
-feira, dia 6 de junho.

De acordo com o gestor, 
o reajuste será viabilizado 
após Estudo de Impacto 
na Folha Salarial apresen-
tado pela Secretaria de 
Fazenda, que apontou a 
possibilidade de conceder 
o reajuste para os profes-
sores da Rede Municipal 
de Educação, sem com-
prometer o percentual es-
tabelecido pela Lei de Res-
ponsabilidade Fiscal.

“O salário inicial dos 
professores contratados 
para 40h será de R$ 3.845,00. 
A esses valores são acresci-
dos os benefícios conce-
didos em lei municipal”, 
garante.

Na oportunidade, o pre-
feito Vander Masson ainda 
apresentou à população, 
através da imprensa, um 

A informação foi 
confirmada nesta 
segunda prefeito 
Vander Masson

O salário 
inicial dos 
professores 
contratados 
para 40h será 
de R$ 3.845,00

Coletiva realizada nesta segunda-feira

Professores em greve
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resumo da remuneração 
dos professores efetivos 
e contratados referentes 
ao mês de maio de 2022, 
mês este que foi con-
cedido um aumento de 
10,06% do Reajuste Geral 
Anual (RGA), referente a 
2021. Ressaltou ainda que 
em janeiro foi concedido 
4,52% de RGA referente 
ao ano base de 2020 e em 
dezembro de 2021 conce-
deu-se também 4% de Re-
ajuste Salarial.

Já em relação a greve 
dos professores munici-
pais, iniciada no dia 1º de 
junho, reforçou que a Ges-
tão se surpreendeu com a 
decisão, principalmente 
por ter ficado combina-
do entre os presentes em 
reunião realizada em abril 
que apresentariam em ju-
nho o estudo de viabilida-
de econômico-financeira.

“A Gestão Municipal, 
no dia 20 de abril, recebeu 
na sala de Políticas Públi-
cas Para as Mulheres, os 
representantes sindicais 
e o representante do Le-
gislativo, Vereador Sebas-
tian, o qual é Presidente 
da Comissão da Educa-
ção da Câmara deste mu-
nicípio, para debater as 
questões do Piso Salarial. 
O prefeito Vander Alberto 
Masson, argumentou pre-
ocupação com o impacto 
orçamentário e financeiro 
diante da Lei de Respon-

sabilidade Fiscal e combi-
nou com os presentes de 
realizar o Estudo e apre-
sentar para os mesmos no 
dia 9 de junho”, relembra 
o Gestor Municipal.

SINTEP – Sobre a pro-
posta apresentada, a pre-
sidente da Subsede do 
Sindicato dos Trabalhado-
res no Ensino Público de 
Mato Grosso (Sintep-MT) 
de Tangará da Serra, pro-
fessora Francisca Alda de 
Lima, afirma que a catego-
ria aguarda a oficialização 
do documento junto ao 
Sindicato, para análise. 
“Assim que recebermos o 
documento vamos convo-
car a categoria, pois esta-
mos em assembleia per-
manente, e avaliaremos a 
proposta”, afirma. “Mas 
a categoria já observou 
que a reposição salarial, 
o reajuste do PSPN é em 
janeiro. Temos o retroati-
vo a receber”.


